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INTRODUÇÃO

Segundo a Sociedade Internacional de Continência (SIC), a

incontinência urinária (IU), pode ser determinada como uma perda

involuntária da urina pelo canal da uretra que gera tantos

problemas sociais como de higiene pessoal. É tratado como um

problema de saúde pública que pode ser encontrado em qualquer

fase da vida sendo mais prevalente com o passar da idade,

determinando em alguns casos uma série de consequências

físicas, emocionais, econômicas, psicológicas e sociais, podendo

assim interferir de maneira negativa na qualidade de vida (QV)

dessas mulheres, forçando-as a realizar mudanças

comportamentais para minimizar os problemas.

OBJETIVO

METODOLOGIA

Comparar a qualidade de vida de mulheres com diagnóstico de

incontinência urinária antes e após o tratamento fisioterapêutico.

Trata-se de um levantamento atual da literatura dos últimos seis

anos acerca da atuação fisioterapêutica em mulheres com IU, na

qual são ressaltadas formas de tratamento e QV.

Tal levantamento foi realizado nas bases de dados Lilacs, MedLine,

SciELO e PubMed, utilizando os seguintes descritores: fisioterapia,

qualidade de vida e incontinência urinária.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

CONCLUSÃO

A fisioterapia é essencial para dar continuidade e suporte ao tratamento

da IU, pois, reduz os sintomas e desconfortos causados, auxiliando

também na melhora dos aspectos relacionados com a QV e bem estar

das pacientes que, quando supervisionadas adequadamente,

demonstram melhores resultados.
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